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'a',uIIWQ, WBDtM,;tlI'IRiBil a telollraphistade, 2~,..cl~sse ,o de 3' Joaç i Não ê tamliem a da ambição mascarada,! vos de slla marinhage~l, saudando odes·a y ...tI I' r IIUI '" Chrysostomo Correa de' ftlello; , jde creaturas perl'er,sas, ,despertando as t ~ontar dos clarães lumInOSOs da aurora da 
DA i a de 3' classe os adjuntos João da i\latta conSClenc,"s adormocldas as maldições das I liberdade l!! , 

Pires Gomes, Ataliba. Uoulart RorIm, Rau l vlctImas de uma campanha monstruosa. I Corno oceultar tudo ISSO, onde a sO)1ul­

REpllBLI'CA iionJ' ~J, 'U111 , OU' B't)Ar'11J Esteves da Natividade; Gualberto José Vil· E' a opopéa rodempton. de um povo de I tara capaz da esconder em suas on tranhO'
U IJ U I t: U .t i.J leIa, Sihostro de AssislUos fi Septi'mio Au· escravos, escl'ipta com sangue, quo no meio I<ilnz do sol da hisloria, Jlor mais [unàa que 


NO illsto Werner. ' de muita dór, do muito soflrimento e de ella seja, o que não pertence a intimidado 

Por Â.viso de igual data foram nomeados um flHmde martyrio, fez a perigiin!içàO d ~~ -exclllsiva de um povo . mas ao dominio do 


ESTADO DE SAVr.'l CATHARINA t6le~raphistas de ,,' cl.asso: liberdade, alentado por esse sentimonto mundo inloiro, que, em cada um dia que s~ 
T 

o~ adjuntos DUI'val Telles, Lydio Gomos igual _(juelle que tributamos;l no~sas mao" passa registra, om UI" novo commetimento,
DECLARAÇÃO OFFICIAL 	 Raporzo, Antonio Henrique Mascarenhas, o amor da patr'Ia. maiS um aCl,o de civismo, de abnegação, e 


João Claudio dos Santos, Joel Angusto da 10' por isso, qlle olIa ja sorprehandeu, na sacrifidos dessos piratas, tripolantes de 

Silva, Joao Venancio Coelbo, Eduardo de eslrada do futuro, cançados de longasfadi- uma esquadra negl'~, sem balldeira e sem 


A' NAÇÃO Souza Lobo, Jacinlho Vera, Jovino Cardoso gas, repousando á sombm da gloria, mar- patria?! 'Ie 'rhemistocles ]'raucisco da SII ..; tyres e heroes, 	 QUOIO será capaz de estudar esse segun- I
O Almirante Saldanha da Gama acaba os praticantes diplomados Manoel Alfa ' ~c' por isso, que esses mal'Ínheiros lia· Ido pHrioe.o da !'HO!l!çãO , 'em sonUr por 

de dhi"ir-s6 aOB brazileiros, em um mani~ ro de Araujo Oidad'J e Dario AlcanLai"t1 bit~adu::; li onÍre.nt.arern, com o SOI'~i so nos Iesse peque['j~_ numGro de homens d~ mar, a 
,i t 

ieato publicado nos jornaes do Rio de J·a~ IMag.albaes. ,_ . labl0~t a ~ranql1!lhdade !10 rosto .. a paz nas ! !ll eS~jl ad nllr~çâ.o. o rnesmo ro spelto, q~c 
- I... feitol'_.d~ linha o guarda-fIO Joao Alves I conSClenC.las, a crença n alm,i e a eill:wran-\lrlSp:ra a I~ratlca. do búm, no de~(Hnpenllo 

fielfO. _ , I Torres Gunnarães. ça no COl'aCao, a lula dos elementos na de uma IJnssão sagrada, a mesrpa srmpa~
Esse Taleüta soldido, COlUDatente, como enormidaue dos mares, não pararam, 'não thia dos defensores chsgl'andos cau::as?! 

nós, da tyrannia que a,ilta este paiz, expri~ i\nNIS'fERI~ DA PAZENDA fraquea~am, oem rec~aram (~i~.I~te da l't: - Ninguom; ~ó os mãos e perversos, inca­
mio.se em seu ma"ifB,to de modo a deixar, Dia 14 gene~açao?o sua patn. opprllOlda, obal.l- pazes de s,M!.lr o pl1ls~l' do coração,. as ex · 

, ' ' io ins ector da Alfandeaa _ Manu.ndo da e numlinada pela ferOCidade de 11m ty- pan,Ms d alma, o grlto das conSClCnClas, 
dUVIdas no ~Splrlto dos que combatem ajustar c~ntas com o com~andanto do ~5 r?nno, . que, do sangue de seus irmãos, fa· e~pcc~!am c0Ir! il gr~ndeza de semelhantes 
pela Repubhca. batalhão de infantaria abonando os venci. Zla ~ vlOho de seus banquetes. , Sltuaçoes, serv1I1do a causa do 01,1, que 

~ atteDç~o que esse bravo lutador mere- mantos a Quem tom (fireito como om,.; .. 1 E por I;:;SO, que e$Sa campan ha ~nc~al'a melhor so identifica com 'JS seus setlmen~ 
., ' . , , , - , '0'.' de espanto e assombl'O o mundo IOtelro, tos, 

ce do Governo Provisorlo, lOstiluldo para arregimentados cm serViço, que em cada uma pedra das montanhas Um dia, porém, com a impertubavel cal. 
defesa da Constituição, obriga á declaração Dia 15 dessa formos. bahia, na< "rei as de suas ma da justiça , a histol'ia reunindo todo o 
seguinte: Ao inspector da Alfandega .,-expedindc praias, nas ilh"i rle SOIl seiO, enaolltl'3,rá material em pregado nesse àudacioso mo\'i· 

Este governo raz a guerra ao governo do as precisas ordens no sentido de fazer,se o urna pagina glol'iosa dessa historia, que o Ihonto, com clle cOllstruirá, no estudo dos 
paiarnento das folhas do estado menor Q mar conttil'á na linguagem das suas vagas. homons o descl'ipCãO dos acontecimentos 

marechal Floriano Peixoto, não por senti- guarlllção do Aquidabun, rorrespondonte Luta gigante do heróes! a ropntação rle carla UI" person. cem, no 
, ,'

, , 

menlOs nessoaes e menos por sentimentos Iau Ulez de Setembro ultimo, na Importan- Um punhado de homens, armados uni- \'alol' mOl',1 de sens feitos, e os intuitos 
I 'd e Cla do desseseis- ;:ontos novece,,108 cln~o- 'calllc"te da conseiencia do dever, sem ou dcsse pronunciamento, que marca IIl11a 

res aura OI' s. , ,enla e oito mil cento quarenla e dous reis tros recursos que não fosse a coragem cio opocha glorio~a para a Republica nrasilei-
De accordo com o mamfeslo doAlmlran- (16: 958$142), vica, que os animava, levantarem-se com Ora, 

t6 Gustodio de Mello, este governo tem co · I '''N I5»;j,,0 DA GUERRA ~~ior de iooes feridos" para em nome" do Desterro, ,15 de Dezembro de ,189:l. 
mo prlDcipal escopo sustentar a conslltul ' l AVISO !llrelto, da lei, da Justiça, combater e ,nn- CARLOS Dl' LACERDA. 

. . 	 cerem a tyranrJla, que opprHma. UIll povo
cãO de 2' de fevereiro. Esta carla md.ca os Dia H inteiro, indefferente aos males que o ',ca-I 
~eios de ser reformada, e só submetten- Nomeaudo o 2' caóete Domingos LUiz brunhava, a sorte que o perseguia, 

dO~S8 a eUa, com camaras vindas de Vieira, para alferes em commü;.,;:ão do ~Úi .Nenhum porigo. os atel'l'n. , ":1enhuw, 'sof­

eleições pacificas, poderemos ter a consu l· batllhão em confirmação da nomeação (e i- frlmento os entrIStece, nenhuma dor os Ha qUilha para cinco dias que guarda 


, ta pelo ,I' tenente Perry em 24 de Outubro acabrunha, n leito o dislillcta cidadão I ' tenente João la á vootade do povo, ca,so a ficçãO de so'l ultimo, quando com mandante das forças em Grandes na "CÇao. dos combates, pe · 
berania naci(,nal possa ter ~alor. . operaçao em Araraniloã. . qu~nos no numero, sao onol'mes nos sacn- Cados Moul'ãotlosSantos, honrado Mi-

S é eutodosque p"ocla I 
I 

I' ' d J I fiClOS . . nisLI'O dosN0gociosdaMarinhaeintcrino e esse o pen8a~. . " . ' ,equen;ncntos ,?spac iac O~ E, sãO á e,tes redemptore~ da ro~enei'" 
roam a consulta a Nacao: nos (wc?ntra.:f)! .. . DIa. lo . _ IÇãO svcla.' d~ nossa. patna , nos~os 1rm.ã.GS, los l.l;~ IwlllsLria e .iustiç.n. 
mos; no fim , agindo B,a mesma dlrecçao.1 Sl.lvtno Ma.rtms Jacques, capita~. ~o b.~-Ique bra.~lhm:osylall" , !J~I'Ve.rso3 depOIS :~le S. !l:X . :\f·.hà-~~ "wdic.nn ~~!J Ptfl t , l':-:~ d.o 

1
Se ao contrat'io, alt/u,Ils vieram para lalhoo «(Fernando l\laC,hado)), .so Hc!lanua Ill.eí'~m vcudluu as ,tons,ClênClas. no baleao, veríel'al1do eidadãJ Cill'yst.oviio Nunes 

, , o ' Isua elOlleraçãO- Venba pelos canaes com- da Imprensa b"tuda, calam I) valor de 
a lula tendo em vÍ:-,ta aLtenL~1' l!OIH,ra a patentes. icitos gloriosos, para, po r entre os applal1. Pires, digno vice-pl';Jsi(lcote do Eslado. 
fórma de gúverno estabeleCIda 110 Bra- /J ircclo1'ia. Ge/'al 50S do~ compradores. os chamar de-piFk faz emos ardW111'i' volo.:; pua quo mtil­
zil pela revolução de SU, o que não pen'l D. I~rlez do Patrocif1io Ferreira XaviAf, It;I.S o aos Ilõ.lvios dt1 Sll1~. esquadra-csqB~;, lo em breve \'{'pmos o UH' ,\llS ~Ycl P. plllS­

. " :\.1 anlcl d'· f.. ' d 11.1(1 W "JUL, "l'.t llhlo .IH ~ o dlieito de :'>0. . . . 

sall10sseja opensamel.. IO ao . mlr VIl~\J. _ o ca.pila? reo,maoo o exerCllOlablqprCIHá.somb\ '1 do paVilhão O<lclonal tlJl10bO mllil(lI ,1, rl' e \lV~ dI} !3-eI\'IÇi~ das 

S ld h' esse' dev am sabel'que não ~ ,Toao XavlOr de Som", f,l llec .do nesta el P t ' 'I ' 

a an a, ;::; .... _ ltal em 43 de AOOSlO prOXlfIlO findo pe Ira à~, es~o'J U,~UIO HHIOS OUSatlos e [):.l5L1S que I.:.l)mputJntcmcqte Llirige C 
ao lado deste crovemo o seu lugar. ~ao p 1 b I !')d lb ~ 11 atnHldos, que, Pn! na\IOS mer,}ante.s, for 

. c 	 ~ dllldo ser la I Ita a a reCe er o seu ~o L o çam tOI talezas de nOlIle~lda polo podel' e onele tüo role\itl.nles serviços tem prc::;ta~
queIramos prep~"ar pat'a o Bl'azll nOVa0 e montepIO que se u marido bavl~ fe.to bem - f' , , 

T h I t ('!:In • ., corpo 'l "rlstlLlII'"ãO dos dUl,jumurltos Junto.:: ~!cance \10 SOU8 canhoc~, an I'cnlando com Itio it n evoluç~tO, que e :l Ci.\Whl d.\ Palna.d 
esgraças. nump emas t os y~ .......10... .• , v'" 't ara JfOSe uir nos domai s a cl)ragolT~ d~ loucos no .dolll'to da.lollcur;:.l., I ' ____....._ 


com unidade de vistas, ou, em bem do a ~ua yotl~ao P "la' ~_ , .,', oss.s sl'nlllletla, de gr?illto;-que, pela boc, • " ,. , 
Paiz, deõallparecamos na luta anles de terroos df, S,l\'fhdbill çao (ofo, me o L. ca de suas armas dec,l'Clam a rlestl'uiçàD de r) [if ~ E R A L l ~i ~Hl ~ ~TI ~ \) 

. spector [ a " an ega, poderosos vasos de guerra, condemnandu,' _ . • 
infdicitar a Palria com a anarchia. _____ a morte os S&l1S tri puianles ? l ! I Este dirrno l'io-(J('alHhmsc, or~nlho da sua 

O beUl (;:OIlllDum exige hoj e a manll~ J.-'iratas, es<:a briosa 'guainiQào da ifivictl~ tern n u~ dos m~ds aunogatlos na luta pela. 
tenção da ConstituiçãO de 24 de li'eve- ! Ü E~I O' l" Uça' ~,n V illegai~lIon, tão brava ,como a brarUl'a, Rcpub lica contra " pl'(lp<l!nl"~i,,, dirigiu ao 
l'eiro de 91. Vt n " U tão herOHia corno o propl'lO herOIsmo, quo, illnsl.n~ almir;'ll1t~~ CU51.otliú ~\rc ll o. chde 

por unico abrigo do suas. baterias tem a fu- das fOI'ças de mal' c torra , a seguinto com~ 
Na luta, pois , tenhamos como divisa: A formosa Guanabara, cUjas aguas sere marada da polvora do disparo do seus ca· ll1unicaçao olUcial: 

Tudo pela Constituição e pala Repu- nas e IranqUlllas, no balolçar m0120 de suas nhõos, som de,scanco,- som, repouso, ha !Ol\- "'iuartel General do CUlIlrnando da 'I' Di­

br,.. : ~ Iondas murmura.m nas prala.s endechas dn ~os mezes, t000505 rijas , ê~ todas as horas, vísao, 3.ca,mp'l.mento om marcha. na c.ida­
l ..... a amor, nas dura.s e vIvas rochas de suas ~n~ta.ntemente provoc.ando fi. cJlora dos seus de tio Desterro, 13 do J)Gzem biO ÜO H~93. 


EXPEDIENTE mo ,'lanhas, com letras de fo~o, inspIrada 111lmlgos, desafiando" morto, sem nunca ,-EXIIl, Sr,-Permitla V, ,"x, qUl1, apro-


Ipelo gargalhar medonho dOi canhões, es· scnllr ~ ~atl~g~ do corpo! nem o dosanlmo ycit:.mtÍo a 0PPol'tullic!:tL!(,! , d~} cst;,!, .. l ;:lGnos 

M.L."'ilSTERIODA.lNDUSTRIA VIAÇÃO B OUHAS r,rAVeu uma hisroria. tã.o grande corno o do esplrllO f : ! (H'OOt;Cli!JaJO , [ove :w \'0:';';;0 l~nn!lÜL: ljlW!!to 


Pt1~L!~.\S !oceano, que, por um capricho da divindade 1.. I~.;,quildl'a negra, esses na vjus, .l!!!S já cc c?m:) :'H p rG~çil.t;.iEtô {Iti . (JUH'.rtlO I' roVi8?" 

DIa {) !a. fez tã.O be!!a. c magcstos~, tenros polo seu pas~ado; antros, Já aponta no o facto a!J;HXQ .rt1'.H1clOn :~(1), qU\} !ljO diZ 


Por Avisos desta àata (oram promovidos: ! 1\;10 é essa historia ~ das guerr~s com- dos e consi derados pelos sorviços. (Iue tom U.O ::;Ói l U.lIlfn l'I.~S P~!lLO t(}Dflo CLl (J.~ m ~~u do~ 

a tétegraP.histà de.t a cl~sse O de 2& José 1m~ns, atravé.s dos gomldo51 dos rendos, da prestado. à causa que defIendJm: todos po- ror tOl'n:1I-o pub!,\:o C0111 il GOmílHlIllCaçi.10 


Leopoldo 'de Vasconcello. Cabral; I ultll". agoma dos morto" "O campo da rém, gUiarias pelo mosmo rumo, rleman' (IUO ora faço, , 
a iospector de linha: de i' classe o de !il'! acção, por ' 'entre cada veres, chegando ao dando o mesmo porto, onde tranquillos e,,· "Tendo eu no (ha 8 de Julho do cOrr'en-

José Pedro de Lima; 'I}rmo da jornada da gloria. per~tIl apcorar aos gritos ruidosos e festi- te anna tomado de :l.3salto o r;;por Ila,lii;" 

http:GOm�lHlIllCa�i.10
http:f,lllec.do
http:1rm.�.GS


o l!:STADO 

ancorado no caes da cidade do Rio Grande, ' Som'brl·llhas HENRlí'CE HASSLOCHER 
em seiuida 10lilado posse da . barra do Es- i _'''­
lado do mesmo nome, 10iO apOI lendo en- , I ESla dislincLo publiclSL., correspondenle
Irado 00 vapar JupiUr, que Lruia a seu . O Pa~z do sr, QULDILno Salamonde con- do Jnmal do Commercio do Rio de Janei­
bordo o almlranLe Bdu~rdo W,ndenkolk, ILmia a Impmglr carapeLõos de Loda a or- ro lesLejou honLem em roda de mILmos 
me dirilli li villa de S, José do NorLe, oa dem, em relaçao ao governuncnlo flona- .migos, m~1S um .,;niversario natalici o, 
qual fiz enlrada, conseguindo a capilulaçao msta, sem lembrar-se de quo meSLre Ja- \ Nossas felicitações, 
d~ força que a ~uarnecia e arrecadaodo os carê andou. puxar nas abas do rardao do 
saldos eXlslenles nas reparlições fiscaes , na marecbal De,odoro, pedmdo e mslando 
importareia de qualro contos cenlO e qua· para que o d'pl~mata af'gou/mo fOSie pas- I POLICIA E STADOAI, 
reula mil réi. (~:HO$OOO), sondo para este .ado pelas armas, por haver lentado ~e~- No dia 1'5 foi recolhido á cadoia, á dis· 
efIeito nomeada uma commissao de ofli- der um ~edaco da Patrla aos nossos carlSS1- posiÇão do cidadão dI'. chele de policia fe­
ciae.quelavrou termôdofecdbimonto, que m~s amlgalbaços ,de las p,,\npas. , deral, u Haliano Miguei camisque,
foi pOl' mim assignado e meu secrelal'Ío o Povoando de sombras '!.s.Jl~artos baiXOS _____. . . . 
al!eres aluwno Joaquim To rre~ Gonçalves. do manscal que anda .unglr dA X.ls tO V, 

" De Indo foi dado con hecimento om or- o·Pau torna·se cada vez mais forte e habll, OIlDEM DO IHA 
dem do dia ás forças sob meu commando e I na ~etalogla, .. . Commando Superior da Guarda Nacio 
mais de baver recebido do cidadao ·Adol- .. .".m um dos seus numeros chegados ' do nal. 
pho do Espirito·Sanlo . a quanlia de Ires fresco , a folba onde eslá o Hosa d'z q~.e o ORDEM DO DIA N,16 
conlos de réis (3:0.00$000), arracadada, da general Ar~olJo enconlrou·se com o ",1 Ira· I Pela presenle ordem do dia, se faz publi·
Inlende~Cla,.decuJaquantta não dei reCIbo. çlba e derlOtou·o complelaml"'l~ i .., 'I co que um coosequeocia de ordens do ci-
ao .I1udldo cldadao, que entrelanoo o haVIa d"dão commandanle em chele da Guarda 
dado àquella corporação. Lendo a rodê!!a, 9 lavrador ha ~e ficar iNacional Oi cidadãos abaixo declarados ra· 

• E como ps livro. Q. ordens do dia , se I !'avol tado e com Tontada de rasgar o Rosa sidenl08 na frelluezi. da 88, Trindade, sao 
tenham estravtado,enlendo ser do meu un· de alto a baixo. cbamados a compal'~cer no dia 2U do mez 
periQso dever fazer e~sa communicaç~o ao g era uma vez o coitado do ilosa·, , , corrente no quartel d',,'lr. com mando afim 
Governo P,'o,isorio, por inlermedio de de serem alistados Guardas Naciona~s vis· 
v. ex" como cómmandanle em chele das Os laml,.isas, então, esses fic)lram .con- lo se acharem todos nas condieões exigi· 
forças da lerra e mar, para que em tempo tQnlissimos, ao saber que o Palz passou das, 
fiqu~ salva a respon~abi,~~d~de. de terceiros e lhes a perna em questãO de boatos i , Outro sim declara·se que aquelles que 
a mmba conscle~c.'a ,.tlsf~'la pelo. meu _ Abi vem a esquadra do E'lol'tano ! ex. d~,xa~em Ile cumprtr a presente ordem so­
procedImento, ~vllando, as,lm, dUVIdas e clamava, por entre eslalinhos de li.lgua, o rao,p' eS?i. . 
JUIZOS menos seflos que possam apparecer, cigarreiro da frequezia sympatbica ao 1'a. l! ranclsco Ra~os da Silva 
e me sejam lomadas. contas quando as Clr' poleão, famoso coronel da milicia laurista. Arlbur OlymplO Ednardo 
cumslanclas permlltlrém, ., l<j O ma.njá Cupido bamboleou se nas J '>se A!ano~1 da Rosa 
t .... ~ C~~v:?"' ..~~rube~ o~:s~er~~r ~~e ao c~e: oernas e poz-se a dançar o miudinho; con- ~o~~ E9-,"l'elra A~a~gue~ 
!I';H a J.U.Ou~3, ~liéo~ "o UI" '" I uv m63uJU Iiarolando 2legremente: ! l:),aOln~ ~oares da S~lva Alexandre 
mez, commnlllquel ao chefe da re\'o!uç~o I - , ~ ranClSCO Manoel Machado 

rio-arandense, o grande e abnegado patrio'l Eu vou para Santa Cruz, I .José Antonio Pacheco Junior 

ladr, Gaspar Siiviira Marlins, o que oc-1 . óLuz! I Gre~orio MachadoVieira 

corrêra durante a empreza' aigantesca que E sou moleque de tino, ~Ianoel Ramos da Silva 

a fatalidade vinha de esmagar, e que em Tolentino! Ántonio Damasio Cordeiro
i 
minhas mao! .cbava-se a quantia acima re- I, Venba mestre Floriano, Gregorio Joao 1'0rfiro 

ferida para ser-Ibe enlregue, vilto nlio per· Catezaoo i Jolio Ignacio Vidal 

lencer á revolução e oãO dever em meu po- i As cadeiras nao me quebres, I Guilherme Vicente Vianoa 
ider ficar depositada, ao Que r6CU~OU·89 e!le Faz·lôbres ! " J0:10 do Carmo Rodriguus 

receÍler, mandando que ficasse em meu po.j Sou ma.rtjà e tenbo manha, Francisco Ignacio Vidal 

der,para em lempo dar conlas aos poderes Meu Hespanha! Josà Cardoso de Gouvêa 

eompetentes da missão cbeia de responsa·1 - Marliniano Joso) linacio 

bilidades que sobre meus bombros pésa. Mais uma patuscada das sombras do Manoel José Ignacio 

Aguardou , porém, e nao lon~e eslá a I Pai:;, que a propala por conla, risco e or-I Joao d'Avila da Rocba 

occasiao azada para este fim .- Sande e ' dem do sombrissima do Victorino, dá a Cesario Caetano de Mello 

fraternidade.-Ao ex. sr, almirante Custo ·! barra do sul d'este ESlado «'enlupida por . ~'rancisco Cle,menle Vieira 

dlo Jo,ê de Me!lo ,-O general de brigada. I dOI' hiatos cheIOS de pedra.» I Torquaio Feltciano à'Avila 

Lnttl'cntino Pinto Filho. II i E acrescenla que chegou aqui «comple· Crispim Anacleb9 de Billencourt 


- ; tamQnle eSlragada a muniçãO vinda no Manoel da Silva Ferreira 

. Corrcclo, como é, o procedimento do ai, iThILmes, II I Damasio da Silva Ferreira 


tl_\'O e genero,o gaucbo proToca a, admira- I _ •. .. ,l,osé Laurm,do Pereira 

C.o e..o apreço fios seus cOlllpannelros na i nçam o tavor de dizer-nos se o Vlcton-I li raDCISCO d AVlla dos Santos 

§IOriO. 3a.io~nada ~~n prol das liberdades,no; aotr3.nsmittiro en tnpim~n!~ da ban:a l! Md.~oeIJosé da ::jilva 

uentro a.a ltepübnca. : do Sul, não estava com a mlOlelfa entupl- José JOão Telles 


: da? João Joaquim Martins 

I E o l'hames, entãO, o Thames com a ~!anoel Adão dos Sanios 


COUtO in,·enla.n ! com.o menteln!' munição estragada'? Antonio Caetano de Mello 

", , ' .'1 ,lOque o Victorino tinha eSlralladas eram ManoelJardim de ~lello 


E do é,tudo rio lovo de JOInll.le, de G as finanças, mas o Floriano concertou·as, José Claudino AJartins 

do corrente, !apezar dos protestos do FelisbellO e dos te· Geraldo da Silva ~'erreira 


No dia11 de Novembro publica o PlLis! le~rammas do Cassiano, que dizia ao Cas- F rancisco Custo~io de Assis 

o seouinte telellramma: "Soubemos que de. IIIh08, em a"so reservado: I Manoel Caelano oe ll1ello ,Tunior 

llaj~jy e S. Fr4ncisco retiraram p~ra Des·l -Semp re d,3sastrado? Vitúca I _ I TiH3mé Mar.hado Vieira 

te rra toda força que . ali t.inharü J ãeuanào ., -Desa~ürauo e w.aglco, ' respondeu o I Geraldo l.eandro Martins 

assim esias dois pontos completamente des- ! pato. Generoso Fr~nc iscíl Martin~ 

guarnecido •. Popuiação esies pontos e ,To-; - . I Jacinlbp da Silva Ferreil'a 

inville indignadas contra marinheiros rc' As bambochatas dos homens u" !'at~ es . , Amandio João Felix 

VOllosos, que quando abi passaram commei· t:lo a provocar antrada na colossal reVista , , .João Caetano de Mello 

teram t.oda sorte vio!oncias e auentados. I )' em preparo, sobr.6 os acontecimentos do JaclOtho José :Martins 

(Assigllado) Alleres ,4rütirle, Villa, fiol..,. , dia. , . . Manoel Jeremias Ouriques 

(E' o lal "ucnemc,itoJ) do Floriano, em o i Isto é. uma IIldlSCrlçãO, mas encerra José Rosa 

jjia l' de Aaosto i-A R.) !uma verdade, João Jardim de Mello 


_ Em 46 ele No\'embro conta O Pai;' Vão vêr corro ha cousas do arco da ve- Marculino Victorino Bernardo 

mais i" ,,: ((Diz o e,t"do d'j S, PIL1ÜO de ' Iba para melter em scena... Manoel Luciano dos SaI]tos 

ante·lwD tem con firmar·se nOlicia de que a ' IloSCO Joao Ignacio Vieira 

força r,\Vollosa comm.odada pelo tenenle ' __ ..__ .Jolio Constantino d'Oliveira 

Machado (!), governador de Sanla Calba- : GELO PULAH Bertold~ Borges dos Santos 

rioa . r"i balida por forç.. lellaes (I) O le ·! .Juv~nclO Bertbo da Silveira 

neute .itachaio ficou, pri.s~o~eiro. aS,sim ' Role do tempo na limosa penha Manoe! Antonio Viaira 

""mo ~,afld" numoro oesoldados .ll (li!) Um anno mais e veoba mais um anllO, .Joao ~lanoel da Rosa 


-; A mesma folha dil no dia 19 de No· Role este ainda, e mais um outro ,·"nha.. Jeronymo'Antonio Teixeira 

vaínoro: . . I ~~slsn.a~do José Pmbelro 


« COl ".ta que a diVISãO, ao mando.do ge· Que imporIa! se no seio leu nãO me.l ra I:llmpllclO Borges dos Sanlos 

ner;;1 .\' lhur (lscar, vmda da froutelra do. Desengano nenbum, nenbum ang""'J, Manoel Blltencourl . 

Rio <1fondo Jo ,;ul pat'a o sul de. Saola Ca- iPois que elle abriga um coração de pedra, Jolio .Franc~sco R~drlgues

tharin;! . . encontrou em Ararangua um coo-:· . iYjartldho l! l?renCIO <!e Jesus 


'I'tingen,,: ,Ies revollOso<"que rendeu·se sem A indelIerença é lallla, li taoLa a neve ~ustmo da Silva Ilrazl.nha 

grando m;for<JD, lendo Sido fÜfldo nessa OC- , (lua no leu seio a!gido se acama rhom~ Ber~ardo VieIra. 

C~.5~ãO grafÚIfiQnte. o P tenente (la armada t J)O Leu amor é Ui.O gelada. a chamma ~n~onlO JaCl~tho.Franclsco 

I' IlInlo Perry JllnlOr, que commaodava a! Que amar-Ie, esta tua, ja lliDguem sealruve. Jo;o Ped~o d Alcantara 

força revollosa." ,JoaoMarta Pires 


(Os DOSSOS leitores sabem muito bem; tlue! E gC 00. te dessa o meu amor, um hraya . l José ? !yu;pio ·Pôralia . 
1..08 I,~ combatelltes, que o. l ' lenente perry ISei quo se tornaria, alliva dama. I Joaq.Ulm l,oDçalves do Saibro 
teve eomsigo naquelJe enconlro, foram le-' ü meu amor, a minha ardente chamma, ~Ian '?l Maria de Lacerda 
ridos H (ficando fóra do combate maia de ! - Um 0,"0 branco uivaodo sobre a neve, Severlano A~IOO\O Ramos 
450 dos inimigos) e o resto sobiu com o I Paulo ,FraoCl~co Goulart 
lt<l1l6/T1erim da barr.,-~, R.) • . WIolNCli&LA.1i pg QtlllROZ Franctsco Ehas da Silveira 

Antonio José Vidal 

Aüonso Theodoro Fernandes 

Pedro José Fraocisco 

Izidro Pedro da Silva 

João Francisco VIeira" . 

31ano01 Caetan(\ P .... "I" (I;ra 

Manoel Ltlcia.iHJ .'.J <tL LlilS 

José Fidelis da Silva 

Aritonio Vidal 

José Branco 

Moysés .Joaquim Ferreira 

,José DamaslO 

ProfiroJ'rancisco . ~"erreira 


Manoel Goneal ves Pinheiro 

Manoel Laurindo PinheÍi'ó 

Franc~lIino Francisco de Fraea " 

FranCISCo MaxlOllano Pereira 

João Miguel Martins 

Jose Ferreira da SiI .. 

Cam~lo Jesuino Machado 

José Antonio Cardoso, 
.Tose :Joaquim li"olix da Silva. 
João Cardoso Duarte 
Tbeodoro ~Ia,.ia de Souza 
Juvencio Francisco Jferreira 
Silvano Gonçalves Pinheiro 
Alfredo Claudino de ~lirand. 
Alfredo Lino Oorrêa 
Ernesto Silverio Dias 
F rancisco João Martins 
Francisco Julio da Silva 
.IMo Francisco da Silva 
Joaquim Paulo da Costa 
José :Welisbino Nunes 
Joaquim Vicente d'Avila 
Joaquim Anteio de Freitas 
J.ulio Co!'rei~ d~ SHva 
Ezequiel Gonealves Elo Saibro 
Laurindo ,José de Souza 
~l anoel Vicente d' Avila 
~Ianoel Perl Filho 
Manoel Lui. Correia 
Manoel Machado Rato 
Paulino Silveira de Lacerda 
Lino ] 'rancÍsco Alves 
José .Maria Soares, 
Secretaria do Com mando Superior da 

Guarda Nacional, na Cidaje do Deslerro, 
em li( de Dezembro de 1898.-Felix Si­
gueirlL, Com mandante Superior Interino. 
·-----EDiTAEs-----­

'1'.-alc!JO do Porto 
De ordem do cidadão Ministro da Mari­

nha fica prohibida a navegação de quaes 
quer embarcações depois oas 8 horas da 
noite dentro dos seguinte~ limiies: 

Barra do Sul e Barra do Norle, 

I Os contraventores ficam sujeitos ás se· 
guintes penas: . 

l' Perda da embarcação; 
2' l'risão por tempo indeterminado, 
Outrosim declaro que patrão algum de 

embarcaelio poderá levar passageiros para 
o continente sem salvo-conducLo passado 
pelas autoridades policiaes federaes ou es­
tadoaes. 

Os contraventores ficam sujeitos ag penas 

I ~~i~~~~~t;~!'~~I~~~~~es poder S3f fespe-I
Capitania do Porte, Destarro, ,i 4 de De­

zembro de 1893.- Dol'vat Melchiades de 
Souza, l' tenente capilão do porlo. 

ALFANDEGA 

O Conselho de fornecimenlo de Tiveres e 
oulros artigos à Guarnição e n:nlermaria 
Militar deste I, slado, no semeslre de Ja­
neiro a Junho proximo fuluro, recebe no· 
vamente propostas, no dia 15 do corrente 

I	
me'i serv in?o para esse fi~ a mesma reia­
ção Já publicada com edItai do referido 
conselho em 20 de Novembro proximo pas­
sado . 

I Alfândega. do Desterrô, 'i li de Dezembro 
do 1893.-Julio Augu.sto Si/.ve;"" ie Sou­
za., inspector mterlll.Q. 

ALFANDEGA 
LElLÁO 

De ordem do cidadão interino, se faz pu­
blico para cOllhecimen!o dos inleressaqos, 
que em virlude de ordem do ciqad~Q 1I!i­
nistro d. ~'azenda do r>overno jlrovjsoriQ. 
erão vendidos em lI~s!a publica, aOlanb~ 

e dias seguintes, ás II horas da !Oanba, 
I uma parüda ~e saçca~ com assucar e OU~ 
Irosgeneros depOSItados no arma~em acar. 
go da Capitania do jlorlo, sÍlo. :i rua Joio 
Pinto. 

Alfandega do Deslerro, H de Dezembro 
de 1893,,-- O~· escriplurario, Firmino 
'fh~olonio da C08ta. 
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OE8TADO 

A1!~:S~~;~7c~OD::~~:"'O ~:t!ed!:~~~~1 AO COiVIMECIO . I GE:LO. De ordem do cilladao inspector inlerino, ~ DR, AtF~rgót~~EITAS • O abaixo assignaúo ~eclara '1"0 vendeu 
laço publico que S. Ex. o sr. Ministro da.li Ch d I I a seu irmao VasM Galna, as O"I"lencI'as do \ Fazenda do Governo I' ro. isor10 om ordem JJ ama os e consu las a qua quer tlI!l ~ • v Vende , s~ :pora:taca.n. '4 de U do corrente, Pl'urogou o prazo ,hora. lJ chal~t do Jardim «Olil'oira Bollo", livro e 
pahasubstituiçao, sem desconto, até 30 ~ R9ATRAIAI'Io--42 A desempedido de todo e qualquer compro- do '" a~ varejo na fabri.
de .Jlmho de 4894, e com o , áJ.jati,!,eot~, ~...~~,.,. misso. .. • 

c~d':thi em diánte, nao sO das notás de 5.00$ ".---,:,_""._. ___I- Outrosim, pede aos seus devedores o ob­
da 5~ ,esta,!,pa, .de 200$ daS', de400$OOQ AbVOGADOS sequio de entend~rem.se com o mesmo RUA TRAJANO N. 5 
ela 5' , . da .50$000 da 6' e de 20$000 da o 

7', como ainda de todas aquellas que 10- ~i FEIINAr."i'.-,r';AI,DEIU , !leU irmao, que está autorisado a cohf~r I '" 
rem carimbadas pelos ban,·.os emissores, as E quer amigavel quer judicialmente todas as SQRVETES
quaes perderAó o valor 00 fim de Junho de ARIST! DES MELLO suas contas. 

4894.. _ . b' " d d II d d • Desterro, 10 de Outubro de 1893 de varias Iructas, das 41 horas ~s 3 fi das 


Secçao de Conta Ihoa e a A ao ega o i Praça 15 de Novembro u. 2 ~ . 5 as 7 da tarde: na fabrica 
Desterro, em 26 de Outubro de 4893.-;;- O (SOBRADO\ ,'. '. 1 Nuno Garncl. 
4' escripturario, JoãO da Natividade "oe- ...____~_....'" "!!"!!!!"!!!"'!'!!~'!!!!"''!!!!''''!!!!'''~~'''!!!~'!!!!''''''!'!!'!!'!'!'~ ... nua T,·a.jallo ... 
lho. " ~__~.. 

Gual'da Nacional I II At,i1üii CiOS 1 

De ordem do commando em chele laço Ii VR l<:nA,NCO LOBO I I 

blico para conhecimento dos interessa- 'i ~IEDICO li: OPERADUR li 

s~s que a junta medica de inspecção só ~Especialidade em moles tias de senhorall Deolindia CardoS3 e !Da lamilia conVi-I 
luocciooará quando lôr annu.nciado. 2 Ex-interno da Faculdade e Hospital r d.an:' as pessoas de sua amisado para as-

Quartel General, 21 de Novembro de I de Marinha. ~ Slstirem ~ mlisa que manda celebrar, por 
i893.--~rbano. VWela Caldeira, Major Attende a chamados na pharma~ia fi' alma desua prezada filha i\hu'ia Deolill. BOM 11MPRliGO D~ CAPITAL 
SecrelarlO Inter_IDo._ _E_lyseu . . dia l?ortunata, acto a.se que terá IUllal'I e da p_raça......,_~.li na lareja 101 atriz as 6 horas da manhã de Por causa de mudança para o fim d'es! 

GUAUDA NACIONAL .egunda feira proxima, l8 de Dezembro. anno acha-se a venda o estabelecimento de í 
~ ~ Antecipadamente agradecem as pessoas abaixo assignado, sito no Tubarão n'este.•.0:............ l
De ordem do general com mandante em . que se di inarem comparecer 


chele da Guarda Nacional do Estado de : neiUl'ich líj,'chhoH ... __-- • IEstado, constando de: uma casa de mora-

Santa Catharina laço publico que fic~o sem • OI> _ _ ~ dia, rancho para trabalhadores. caza de 

iITeíto ?8 uespaco_t?s conceàenào iS6mpçãu I ~ dá,!iç:{)es de inglez c allemão Cii', il ta I' ') Ui' a ~; ~J • 9· Imadeira.s) uma machina à vapor da força de 

duserv!!joaaque!!esqueal!egaram serem I. ti' r~ I ' I ht,~;nl11 "a· , . 
commerciantes. proprietariosdeofficinase. P6de ser pl'ocumdono Parlheno1l;; . 'U. Jiill t_" _ 30a35 eavallos, uma cerva vertical. u',Da 
outros estabeleCimentos commerciaes e de ., Cathal'inCnsc .. \ dita homontal outra Circular com correIaI 
industria e não terem pessoas que os sub- • i< Vende-se a bem afreguezada e muito transmissões o todos os pertences. hom­
lI~uissem, vi~to COIUO ~Slá verificado que a • r ••i!I......." ...... e .... bem montada padari!l na rua Saldanha Ma bas a Tapor etc,. tudo ern bom estndo e o 

lei nM a'Jtorlsa taes IsempçOes, devendo ~--"""""'_.- - \ rmho n.l, lendo d.ülS lornos em bo.m es .. ta-I preço modico. 

portanto novamente apresentarem-se à I CASA.MENTOCIV!L ~ d?de ~restarservlços, Quem a pretender , . 
seus commandantes. "11 diriJa-se á mesma. oara tratar com o <011 Os pretendentes liara todos os obJectG 


Quarlel-GeneraI2\ de Outubro de~893. I" HrBEAS':COIU'US te \prOprietario.· . !mencionados ou parte d'elles, queirão diri 

-CalãO. Vicente COilho, tenente-coronel ED. SALLES Iiir-se a Rudolph Krause ~o 'rubarão. 


secr~'iLarlO. I encarreia-se do preparo de documeu- ~ PRI]Lt' I
Junta Comm,wcial tos para ocasamenloeivil e requer or- ~ 1 r,.. . , ' . 


De ordem do cidadão presidente, faço I dens do. h~bea,,-?o,.pu~ perante os jUi- l· ~ ~ ,i 'i.\ S li ~A'!AS 

publico, que foi installada e acha-se lune- zesde dIreito -InclUSIVO o federal- e " . l" I~VI , 'n l1 I.. 

d· . l3 os tribunaes superiores, acompanbando ;, L. . 
ciooando no pre lOa rua JoãO PlOtO n. " I OS r"v"vursnv. até o C~v,'n cvuprAmo W~I Vendo~se UUl Oina Junta Commercial d!este Estado. I - vn~uo 

v 

bom I 
Desterro, l' de Setembro de ;893.- TribunaiFederal. . H""tado, propr'lo para iIn- Tem em deposito grande quantidade d 


O secretario, Joiio da SilDa Ramos. I. Uua -JOã"j>illto, .". 19 . ~ pre..são d(~ poriodico,por Farinha de trigo, Carne secca , Batatas, 

_____"_••,,......oW Ipreço baratlssirn.o. IMilho eAlfafa. 


Jl'ont(t de letra . O CO ..., O I r->ura inforrnações n E"I!-I ' . 

f~rnando Gomes Caldeira de Andrada. Ta- .. A . ".fM!,~CI . .. ,., ,. ~ '".""..~h • • . Estes generos acaoam de chegar pelo 

b-III"o do !' offic','o nesta e.I'dade do ·Dovs. O anaiXO assignauo OBClara aO commel" • Y I " ( • pn.," ."1-' ....... 1a. r, . - . ­
- a _ v cio em geral que nesta data traspassou à 

'w" 
' vapor illalvtna e sao vendidos por preços 


~f~~~' capital do Estado de Santa Calba- ~?,~:~~!k:~I~c~~ail~~ab~i!lr~~:'.~~sCeO!~-ndae , . ~ IIIf)S'\
E,·N.1r:i~'1 il/., 11 ~ltIf IrasoaVeís. 
Faço saber que paio doutor Duarte 'a- rinho sita nesta capital à rua do Cummer- 1J 16 nua do COllune.·c1o '1 ti 


ranhos Schotel me loi apreseotada uma le- cio o, >16, livree desembaraçada de quae. - --------------- ­
tra para ser apoota~a ~or lalta de paga- quer compromissos; ficandod'ora em dian- . Bernardino Varella pede ás pessoas a 

lI!ento no, d,.ade hOJe. Cbamo ao. ace:t~nte te á cargo da mesma sra, todo o activll II Havendo neceSSidade d~ contratar· se en r uem lem em restado ha lar o tem o 1I­
cldadao Emlho Blum 011 quem direito tIVer passivo da relerid" casa. larmelros para o serviço de ambulancias, : q P, '., g P • 

para que venba . pagal-a ou dar o motIvo I D t . 28 dO· b d 139') _ pede-se aos que dessl'em servir dirlgirem- nos, lolbetos, jornaes IIlustrados, gravuraS 

:t f os erro. e u~u ro e . . - . " ' .I • 

por qu.e o fia0 _ez. Edmundo 'de Trompowslr.y. I1 se ao dr. .F e rrG~, no Parthenon Ca.tharinen~ ; etc. etc., qumram nrevememe aeVOlver­
,,_J?.ste~ro,.: 4! dJ_~ez~~~ro de 4893·-1 __ se afim de. realt\arem contracto conlorme Ih'os; e ás que são-lhe devedoras de peque-

r~,.,tuIHW!.T, v. WJ Anu,' (HM.IJ , I Feiicidade F'irmina da C03ÜI. ue Tiom-. sua capaCidade. luas quantias, pela agenc.ia em que se ha 


= powsky declara ao commercio em, ger~11 . . . ----- loccupado, hajam lambem de satislazel-o, 

__-º-EGLARAGO_~~__ ~~~~~~~~;:~os~~;.~~~~~~:~\~~::~:~l~~ (~IM~wrÜ Rf, MAN ü) ~ 'liQ ~ Irl)(-.'.
Collegl'o CampeSllle liC~~sá:rJ.i,:n~~nddeaocu~~~rdC~~:!~~:_~~%~- ' . ."] ~ ir" l!l ~ ~ 

U.u'.·icas 1 tiO Idlos. '10$000 I LA U111 } .: 

A abaixo assignad:,-.directora e.p~ofesso- A O COIUInerClo Meias ba,·,·i ..,,,s no tdlos. ;:>$;:>00 . N'esta t~'l'0ll"al)hi" eoml"'a-se 


ra do colleglO Campestre, participa aos l ros ns. 246,243. 251, 25a, 2'72, 

pais de seus alumnos e alumnas que, do O abaixo assil/nado .Iaz p. ublico, quo .r. or nU,la Filho & C.' 1274 e .~7;:> do «Estado». l'alJa-se 

dia 3 de NOTembro em ~iante, as aul~s do força do decreto n. (lI!} de 24 do Outubro ' a 30 ,'."s, cada um. 

seu &olleglO funcclOnarao no chalet a rua •. ~ ~ _ ..... .. ,'- .. _ __ ______ ,_, ,_ _ ~ ____~ 
José Veiga. onde espera enconirar ames-I oe IHnJU,SUDSl.ILUIU a sua uriua ~UlULLI"'i '-'1<11 

ma benevolencia e acceitação de que tem de Antonio .J. Ilrinhosl l< C'. pela. de 
sido deved~ra. até hoje. no exercício de Antonio .Joaquim Brinhosa, para conli- EXCELLENTEsu~ profissao. nu ação dos seus negocios de commissOes, 

Desterro, 30 de Outubro de 1893. consignaçao importação e exportação de 
HERMINIA FARIA DA VEIGA. conta propria. En1prego de capital_
O PROCURADOR J;lesterro, 1.' de Novemb.ro de 4893, 

ARTHUR ERN f'lSTO I AnoNiO JOAQUIM BRm~OS\ VHllUO-"O a l<s>ja de A .l'lnal"lnho o .I-<'nzondas á "ua
1 L AVIO do C{)lTln.:lerC \O u . 26, co~n gi"'au_de. a b a t.irr~ ento ::so­

. .. . br' o o cu~t-o pr~llnitiVO de tndo~ os ar't, i;;.~o:! ~ pornã,} 
p'artlclpa a.se~s amlgD~ qu~ encarrega-se ,qu",.'Ol" ..na r)roprie~ari" con1:innar com" llcgoelo
H.e causaS.ClvelS J orphan~loglcas e comm~r 'rendo de hqUlda.r meu ne~o~lO, pessoêl Q;u.~; ln ap!:--o tc n der qrrc::-j!""f:! €Ipi :, ~ n . c:1 ,p '--l"<'n :"oo' _' L-l.. d 'LL 
~lae~J a8g~m GomO de cuoranças amlgavelsIme~s deved9res o laVOr?e pagar-me seU[luora por. escr-jpto ou vel~ba11TIentc, <.-~onl. o abaixo 
nesta capital e fóra deUa. debltos o mais breve posslve!. al8s1g';'ado • 

l'óde ser rrocurado na sua residencía~ Desterro. 1de Novembro de 4893. . 
In }raroclla !>ama d'Eça', n. ~. .fQ/fO .tianoe! (,01'1",11",., Jltnior. Afi"""" I,hr",ônio. 
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4I!i!' . • 21Z2 ._2 • :esc: 

diQõe.: 
Em caú ~:' ~orre[)te de mOllirnentos ~')h1 :'t:tiradas I:HiJ5 5 % 

;, X r.PG~' !eUra~ a p!'2.!!l n:.-:c l fi !U::;zt' , 
• ) a. V :. 
• ~ fi. l2 ~ 

ôZ 
'J % 

Desterro. 15 d e JuH.c: de 1893 

AGENTE SUB-AGENTE 

~JOÃO ~. GOULAR'!' F. A. l)E PAULA VIANNA 

o abaixo assignado tendo de reli rar-::5c 
para fóra deste ESI.ailo, tras[lassa o contl'''­
ct? de arrendamento que possue aind a por 
SP.iS annos e mezes, d'urna clw.cara com tod o 
o necessario para llma famiJia. ~:it. !Jada;ln

Imelhor ~ mais aprazivü l 10C.;'.""" d.Oü!'l'ab.?.ld. I.' 
do EstrM o. 

']~a!Obem Ye!!(ii~ ÜO iiJe Sllil.l proLondCi;tI: 
ou a oot.ro qualquer, t.OdOfl (\~; t:nllS movei,;' 

Ie Ut.20Sdi.O::; de Pl'i.01:Ji l'a qi.l <d idadü . e ,om
bom eSlad? c lHllr! ;;:'SSIlXl dois Jn im acs, tal'. ' 
roç~. cal'I'Inhos de mão, arroios e outras 
mUItas coisas lH~ C(:ssarias e de ntilidadu

Ipara quem morar ,na .llle~l[Ja cI~Í!cara. '1.'udo : 
por p re~os rC:5nml(/os e vanlaJ osos . !I ,Para WfOl'Hl:.tçuü;o; Com ,Fab io i1'ar'ia nesta 
â~~~{~: ou com (.I annUnc.iantc em sua l'esi· 

1.. '~ '_L____._ .._. __~I:;.'az COClí~_
I F~V~·I C~ i\f f1 1. , ;, 

li li Ü~~l l~pi'J) 
N'esta typographia infurma-se quem tem 

ávenda uma bussola, com o::; competen tes 
pés, em perfeito estado, para trabalhar de 
angenharia, bem como um par de cor en 

Ondi na 
Chegüü mu lindo :suri.imento de cha.pê 

bdolJira. para meninas . 

fiCA DA RRPUBLICA N. ~ 

Tricofero de Barry 
Garante-so que f6loll: nas· 

:!e::, ecresei!r o c~lõ:llQnilldr. 

nos maia calvos, tlura. a 
tinh&. e a. caapll. e :remoy. 
todas ns impurcz~li do ~&IJ· 
co da. c&beçe. PodE !'l'!,. 

manto impcda o \}u.1.>..110 
~e c~hir ou de '1mbrf:.nqnG~ 
CêI, 6 infa1linlmcllto 
torne e::peS9(). JnI~io. }')S- ' 
troso e a.bundante • . 

Água . lflo~ida · ,de Barry 
Preparada Begu~dQ 8 formulaoriginal us~da 1)1)10 inventor em 

182'iJ, E' o unicoperfume no mv.ll_ 
elo que tcntaapprovflçMoftlcial de 
um. Govorno, Tem duas JV~r' 
mai;; frngl'il.uciaquequalquer outra 
~(~y~'ari:!~b:~a~~t:mletici~;:"f; 
muito maia 1inu. e dlollioada. }l' 
mnia . p erIIinn eilte e sgrado.vel iJ:o 
lenço. E' du(LS vazas mais· rofres.­
cn.nte no banho ano quarto do 
doente, l!:' especifico contra a 

.BANCO UNIAODE S. PAULO I 


a~:~~ , ~:~:A~ I 

I 


SACCA SOBRE AS SEGUINTES PR AÇ AS: 

Ii;io de .Janeiro-Sua agend:J~ 

lião Paulo-Suo ,"al.riz. 


Aji;el1.cias: Sa IlLof., C,\mpina:>,;~ CI;rro, S. Carl os do Pínhal, SomCÚlftÓ;' 

rilo Pr ti!: to , Italib<t, etc, ete. 


Paraná-Su? CaiI::t !üi~! em Curityba. 

G-oyaz- » »» . 

PernaIIl.buco--8aIH~o Rmlssflr e $l!;-1:>: ."!.;;erll:i<\:;. 

l~io Grau<.lo!) l..=>orto A logre e l:»~;.lnt.n,.s., tiatu',o {].o::, He 


p.ilica d, Br.zil. 

Descon t~... le1:.tra~ da t:e["ra,~nb li'~e s. ]:-:iIoau.lo cr.n a:i~ . 
Estado... I 

j 
fle:11i:~u ~:H::;npregt;in:lüs por ie:t:tps e .(~nl co:n,:t a cor .. I 

rente t;lob cauQóem d e 'tit.ulos e lj}ypo1~heüas ga.r[n:.•. ti-i 
das_ 

RecQbe dinheIro a pl-·ern.10 :nas 9J.e.guj, u'l~e!S oon ­

.&lft'DfIDll:USA.L-O. :m]pOT::; ~g'l""'';U.-\I. 


Ourtl. positiva <.'l radieQ,l dof.f) (1:.:r. ~:o; i";nlll~!l ~ D 


rff~~!5~~g, g~fll~!~~ !ª~!dd~ ~~~~~f!g~~~: . P<il l~;o.t OBenho, Cl'ian_ 
h!.daeQm~Grde.dc. CahGllo, ~ ':;~ t!~d .~ ~~ (!o- . çp..'!. P ps.r·a. a :u:!.:a . ll1.ol~!;;_ 
ençasdoSanguo, Figndo, li Riml. Gn.l"llnte-81l1 ; tla$ aa pel1~ de waa;s a:J especie s 
que purifica, QD1'iqueca I) -v-italil5v, o SaDguo : t~ em todos os perlodos. 
• resile.urllo e reIlQ",1\ o .yfitama iutQu,o. 

A VAPOR NA PI NGUELI,A CON '· ':/.) i ,() ARROIO) 

e fabrica. d e vinho, vim~.gR"e e Hcorelli 

frou:dd:to (J debUidade. Oura aslas, para medições, igualmente bem eon dore!! de ca.ba~ Oi QID8I1I}OI.. ÓII••nada, deam61.olo ..,., 
'. 

( 
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